
P R I M E I R A  PA RT E

TESOURO DE MAINHA

E S T ROF E  2

Mas eu sou o tesouro de mainha, sou manhoso

sim!

E S T ROF E  3

Eu gosto de carne de boi, coisa boa, ouro, prata

e rubi,

Mas o maior tesouro que tenho

É o amor que mamãe tem por mim!

Eu gosto de carne de boi: mãe me fez uma vaca

atolada;

De sobremesa me fez um bolo com doce de

coco e goiabada!

E S T ROF E  4

Eu saio cedo de casa, vou no quintal e quebro

um galho de alecrim,

Deixo em cima da mesa pra mãe olhar e

lembrar de mim.

Eu deixo meu peito aberto pra ela entrar e sair:

Conhece meu choro e meu riso, pra mamãe não

consigo mentir!

S E G U NDA  PA RT E

Minha negra velha linda e cheirosa,

Eu amo o som da tua voz: quando me elogia eu

fico feliz,

Se briga comigo é meu próprio algoz!

Todo final de semana vou na casa dela brincar e

sorrir,

Mas levo uma garrafa de cana: a bebida dela é

licor de pequi!

E S T ROF E  2

Folha nenhuma cai de uma planta se não for da

vontade de Deus;

Agradeço ao Pai Eterno pela mãezinha que Ele

me deu!

Abrace e beije sua mãe, faça isso todos os dias:

Todo mundo tem sua mãe, mas nenhuma é

igual à minha!
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A C E RV O  M U S I C A L  •  C A D E R N O  D E  S A M B A S

CANÇÃO Nº 36

TESOURO DE MAINHA
Samba Canção / Afeto Familiar

Composição: Nego Jansen (Raimundo Nonato Jansen de

Morais Filho)

Origem: Caderno nº 117

Data de Registro: 25-05-2024

Harmonia / Andamento: Livre (Samba de Raiz

/ Médio Balanço)
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